Informativo Mundial das Missões
A Lei e o Testemunho

1. O pai de Geetha era católico. Sua mãe, embora professasse o hinduísmo, frequentava a igreja carismática. 
2. Certo dia, Geetha recebeu um exemplar do Novo Testamento. Ao ler o livro do Apocalipse, desejou saber o seu significado.

3. Pouco tempo depois, ela foi convidada para participar de uma série de estudos do Apocalipse com um pastor Adventista. 
4. No começo, seus pais não se importavam, mas quando ela se recusou a comer carne e deixou de usar joias, eles se opuseram.

5. Sua família comia carne, e na cultura indiana, as joias representam sinal de beleza. 
6. O pai queria que ela se casasse com um homem católico, e sabia que nenhum homem católico aceitaria uma vegetariana e sem adornos.

7. Logo depois, Geetha foi demitida do escritório de advocacia, onde trabalhava como recepcionista, por pedir dispensa do trabalho aos sábados.

8. Seis meses depois, ela começou a trabalhar como digitadora em uma empresa Adventista e o pai começou a se interessar pela Igreja Adventista.

9. Antes de ser despedida do escritório de advocacia, Geetha teve a oportunidade de testemunhar para uma das advogadas.

10. Kalaivani começou a visitar a Igreja Adventista e percebeu que tudo o que o pastor falava tinha base bíblica.
11. Kalaivani gostou principalmente da mensagem temperança: não ingerir cafeína e preferir um estilo de vida vegetariano. 
12. Não demorou muito para Kalaivani descobrir a verdade do sábado e, como também não conseguiu os sábados livres para adorar a Deus, foi demitida.

13. Ela ainda teve que pagar os benefícios dados à sua família pelo escritório – uma divida que levará quatorze anos para ser paga.

13. Mas em dois dias, Kalaivani encontrou emprego em outro escritório de advocacia, com o sábado livre e com salário igual. E hoje se prepara para o batismo.
14. Quase três mil congregações no sul da Ásia não têm local apropriado para adorar a Deus.
15. Parte da oferta do décimo terceiro sábado deste trimestre ajudará na construção de sete igrejas na Índia. Sejamos liberais!
